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DAVID
BOSCHDEMONT

Miembro de Ciseg. 

D e b e r í a n  e s t o s  d a t o s  c o n c i e n c i a r  a  l a s  a d m i n i s t r a c i o n e s  p ú b l i c a s  s o b r e
e l  r i e s g o  q u e  s u p o n e  t a n t o  p a r a  l a  c i u d a d a n í a  c o m o  p a r a  l o s  a g e n t e s
e n c a r g a d o s  d e  p r o t e g e r l a ,  l o s  c u a l e s  s i n  u n a  f o r m a c i ó n  a d e c u a d a   p a r a
l a  d e t e c c i ó n  d e  p r o c e s o s  d e  r a d i c a l i z a c i ó n  o  p r o c e d i m i e n t o s  e f e c t i v o s
p a r a  h a c e r  f r e n t e  a  u n  a t e n t a d o  q u e  e s t á  s u c e d i e n d o ,  d i f í c i l m e n t e
p o d r á n  r e a c c i o n a r  d e  u n a  m a n e r a  e f i c a z .

I n s t i t u c i o n e s  e u r o p e a s  h a n  r e c o n o c i d o  a  l o s  d i s t i n t o s  c u e r p o s  d e
P o l i c í a  d e p e n d i e n t e s  d e  l o s  a y u n t a m i e n t o s  c o m o  i n s t i t u t o s  c l a v e  p a r a
l a  d e t e c c i ó n  d e  s u j e t o s  q u e  s e  p u e d a n  e n c o n t r a r  e n  u n  p r o c e s o  d e
r a d i c a l i z a c i ó n .

E s t a  a p r e c i a c i ó n  s e  d e b e  a l  c o n t a c t o  d i a r i o  y  r e p e t i t i v o  q u e  t i e n e n
e s t o s  a g e n t e s  c o n  e l  t e j i d o  s o c i a l  d e  l a s  c i u d a d e s  o  p o b l a c i o n e s  e n  l a s
q u e  d e s e m p e ñ a n  s u s  f u n c i o n e s ,  p u d i é n d o l e s  p e r m i t i r  l a  o b s e r v a n c i a  y
c o s t u m b r e s  d e  l o s  c i u d a d a n o s ,  s i e n d o  f á c i l m e n t e  d e t e c t a b l e  s i  a l g u n o
d e  e s t o s  h a c e  a l g ú n  c a m b i o  s i g n i f i c a t i v o  e n  e l l a s .

P a r a  e s t o  h a c e  f a l t a  u n a  f o r m a c i ó n  a d e c u a d a  y  a c t u a l i z a d a , e s t o s
a g e n t e s  d e b e n  s a b e r  d ó n d e  m i r a r ,  q u e  m i r a r  y  t e n e r  c a n a l e s  e f e c t i v o s
d o n d e  p o d e r  t r a m i t a r  e s a  i n f o r m a c i ó n .  L o s  e u r o p e o s  s u f r e n  3  d e  c a d a  4
a t e n t a d o s  t e r r o r i s t a s ,  l a  m a y o r í a  d e  e l l o s  c o n  a r m a  b l a n c a  y  c o n t r a
a g e n t e s  q u e  p a t r u l l a n  l a s  c a l l e s ,  n o  q u e d a n d o  e x e n t o  p o r  t a n t o  E s p a ñ a ,
d o n d e  a l g u n a s  z o n a s  c o m o  l a  c o m u n i d a d  a u t ó n o m a  d e  C a t a l u ñ a
c o n c e n t r a n  u n  p o r c e n t a j e  m u y  e l e v a d o  d e  i n m i g r a c i ó n  m a r r o q u í  y
d o n d e  u n  n ú m e r o  i m p o r t a n t e  d e  l a s  m e z q u i t a s  q u e  h a y  e n  e l  t e r r i t o r i o
s o n  d e  o r i g e n  s a l a f i s t a .  C o m o  e s  e l  c a s o  d e  S a l t ,  u n  m u n i c i p i o  d e  p o c o
m á s  d e  3 1 0 0 0  h a b i t a n t e s  d e  l o s  c u a l e s  u n  4 3 %  s o n  i n m i g r a n t e s .

N o s  e n c o n t r a m o s  a n t e  u n a  a m e n a z a  q u e  l e j o s  d e
r e m i t i r  v a  e n a u m e n t o ,  s u p o n i e n d o  c a d a  v e z  m á s ,
u n  r i e s g o  d i r e c t o  h a c i a  l a s  f u e r z a s  y  c u e r p o s  d e
s e g u r i d a d . E n  l o s  ú l t i m o s  c i n c o  a ñ o s  s e  h a n
p e r p e t r a d o  4 6  a c c i o n e s  v i o l e n t a s  c o n t r a  d i s t i n t o s
c u e r p o s  d e  s e g u r i d a d  e n  o c c i d e n t e ,  e n  l o s  q u e
h a n  p e r d i d o  l a  v i d a  1 8  u n i f o r m a d o s .

E n  m á s  d e  l a  m i t a d  d e  l o s  a t a q u e s  l o s  t e r r o r i s t a s
h a n  u s a d o  a r m a s  b l a n c a s  y  3 0  d e  e s t o s  f u e r o n
d i r e c t a m e n t e  h a c i a  u n  v e h í c u l o  d e  s e g u r i d a d
c i u d a d a n a  c o m ú n .  

E D I T O R I A L
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E l  c r e c i m i e n t o  d e m o g r á f i c o  d e  e s t e  m u n i c i p i o
f u e  a c o m p a ñ a d o d e  u n a  p r o g r e s i v a
d e g r a d a c i ó n  q u e  s e  p u e d e  o b s e r v a r  s o b r e t o d o
e n  l a  z o n a  c e n t r o , d o n d e  s e  r e s p i r a  u n
a m b i e n t e  d e  c a r á c t e r  s u b u r b i a l  s i e n d o
e s c e n a r i o  d e  v a r i a s r e v u e l t a s  p r o t a g o n i z a d a s
p o r  j ó v e n e s  i n m i g r a n t e s  d e s c o n t e n t o s  c o n  e l
s i s t e m a .

M u c h o s  d e  e l l o s  e s t á n  p a r a d o s  y  s e  d e d i c a n  a
l a  d e l i n c u e n c i a  c o m ú n  s i e n d o  a s í  u n  o b j e t i v o
v u l n e r a b l e  a n t e  e l  d i s c u r s o  m á s  r a d i c a l .  

P o r  e l l o  l o s  a g e n t e s  d e  s e g u r i d a d  c i u d a d a n a
b á s i c a  d e b e n  r e c i b i r  u n a  f o r m a c i ó n  a d e c u a d a
p a r a  h a c e r  f r e n t e  c o n  g a r a n t í a s  a  u n  s u p u e s t o
a t a q u e ,  n o  v a l e  q u e  e s a  i n s t r u c c i ó n  s o l o  l a
r e c i b a n  u n i d a d e s  e s p e c i a l i z a d a s  q u e
n o r m a l m e n t e  s e  e n c u e n t r a n  c e n t r a l i z a d a s  e n
u n  p u n t o  d e l  t e r r i t o r i o  y  s u  f u n c i ó n  p r i n c i p a l
n o  e s  l a  d e  e s t a r  p a t r u l l a n d o  e l  d í a  a  d í a  l a s
c a l l e s .  

S i  e n  a l g ú n  m o m e n t o  o c u r r e  a l g o ,
p o s i b l e m e n t e  s e a  e l  p a t r u l l e r o  c o m ú n  e l  q u e
p o r  r a z o n e s  o b v i a s d e  p r o x i m i d a d  d e b a  h a c e r
f r e n t e  a  l a  s i t u a c i ó n  o  s e a n  o b j e t i v o  d i r e c t o
d e  l o s  t e r r o r i s t a s .  
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C O M I N G  S O O N . . .



LA
CONTRANARRATIVA
EN EL DERECHO DE
LA UNIÓN EUROPEA



"La Comisión [Europea] seguirá apoyando
medidas dirigidas a disuadir a las personas de
radicalizarse y salir de la UE para acudir a
Siria como combatientes extranjeros,
aumentando las iniciativas de discursos de
réplica y ofreciendo asistencia a los Estados
miembros en cuanto a la posible amenaza
que pueden plantear los retornados".

La expresión “iniciativas de discursos de
réplica” fue la traducción al castellano del
original en inglés: The Commission will
continue to support actions aimed at
discouraging people from radicalising and
leaving the EU to go to Syria as foreign
fighters by increasing counter-narrative
initiatives and by offering assistance to
Member States on the possible threat that
returnees may pose.

Como se ve, en la versión anglosajona ya se
hablaba de “counter-narrative”; pero, en
español, aún tendrían que transcurrir algunos
meses para que este neologismo hiciera su
aparición. Esos párrafos formaban parte del
§1.8 de la Comunicación conjunta al
Parlamento Europeo, al Consejo, al Comité
Económico y Social Europeo y al Comité de las
Regiones hacia un enfoque global de la UE
para la crisis en Siria, adoptada por la Comisión
Europea el 24 de junio de 2013.

Medio año más tarde, el 15 de enero de 2014, el
ejecutivo de Bruselas presentó la
Comunicación “Prevenir la radicalización hacia
el terrorismo y el extremismo violento: una
respuesta más firme de la UE”, animando a los
colectivos, ciudadanos, víctimas y antiguos
extremistas a crear contranarrativas. 

Como parte de este proyecto, la Comisión
encomendará a la RSR [se refiere a la Red para
la Sensibilización frente a la Radicalización
(Radicalisation Awareness Network o RAN) .

Fue creada por el ejecutivo comunitario en 2011
para aunar conocimientos especializados y
facilitar el intercambio de ideas sobre temas
que van desde la capacitación de los agentes
locales a la organización de conferencias
internacionales], el desarrollo de
contranarrativas innovadoras en línea que
tengan por objeto ex-terroristas y víctimas del
terrorismo. 

El objetivo es producir una gama de vídeos y
mensajes en línea destinados a las personas
en riesgo. 

Tras medir el alcance y el impacto de esos
vídeos, se elaborará un informe para la
Comisión y los Estados miembros sobre
contranarrativas en línea eficaces. 

Presidente SECCIF. Profesor asociado

de Derecho de la UE (UVa)

CARLOS  PÉREZ
VAQUERO
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Este sí que fue el primer documento de la Unión    Europea,    en    castellano,  que incluyó una    referencia    expresa
al    concepto     de contranarrativa (apropiación directa del mencionado término inglés de “counter-narratives”).

Desde entonces, más de una docena de documentos de la UE se han referido a ella; por ejemplo, en la Resolución
del Parlamento Europeo, de 25 de noviembre de 2015, sobre la prevención de la radicalización y el reclutamiento de
ciudadanos europeos por organizaciones terroristas, aún se hablaba de contribuir a la difusión de un contradiscurso
eficaz frente a la propaganda terrorista; distintas voces pero una misma idea. 

Dos años más tarde, el 31 de diciembre de 2017, la mencionada RSR publicó las RAN guidelines for effective
alternative and counter-narrative campaigns (GAMMMA+); directrices en las que identificó cuál era el objetivo
contranarrativo: desacreditar la propaganda extremista, dirigiéndose a una audiencia muy bien identificada y
documentada que esté comprometida con el contenido extremista.

Y a la hora de ofrecer una definición, la Red para la Sensibilización frente a la Radicalización suele referirse a The
Counter-narrative Handbook publicado por los expertos Henry Tuck y Tanya Silverman, en 2016, para el Institute for
Strategic Dialogue (ISD); un “think tank” de expertos preocupados por analizar el extremismo, fundado en Londres
en 2006. Este manual define la contranarrativa como: a message that offers a positive alternative to extremist
propaganda, or alternatively aims to deconstruct or delegitimise extremist narratives (es decir: un mensaje que
ofrece una alternativa positiva a la propaganda extremista, o que, alternativamente, tiene como objetivo
deconstruir o deslegitimar las narrativas extremistas).

Como es habitual en el Derecho Comunitario, un proyecto  de 2018 –relativo al Reglamento del Parlamento Europeo
y del Consejo sobre la prevención de la difusión de contenidos terroristas en línea– quiso dejar claro que los valores
en que se fundamenta nuestra sociedad democrática y pluralista también se garantizan en este ámbito: Dada la
necesidad de luchar contra la propaganda terrorista (…). Los contenidos difundidos con fines educativos, (…) de
contranarrativa o de investigación deben protegerse adecuadamente para lograr un justo equilibrio entre los
derechos fundamentales, y en particular entre la libertad de expresión y de información y la necesidad de garantizar
la seguridad pública.

"difusión de un

contradiscurso

eficaz frente a

la propaganda

terrorista" 

REFERENCIAS:

· Legislación de la Unión Europea: https://eur-lex.europa.eu/homepage.html

- RAN / RSR: https://ec.europa.eu/home-affairs/what-we-o/networks/radicalisation_awareness_network_en

- Manual ISD: https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2016/06/Counter-narrative-Handbook_1.pdf
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HEZBOLLAH
U N A  A M E N A Z A  G L O B A L



Introducción

En la tarde del 17 de marzo de 1992, un coche
bomba explotó frente a la embajada israelí en
Buenos Aires, Argentina, reduciéndolo a
escombros y destruyendo también una iglesia
y una escuela cercana. 29 personas fueron
asesinadas y más de 200 personas resultaron
heridas. Dos años después, el 18 de julio de
1994, otro coche bomba explotó frente al
edificio de la Asociación Mutual Israelita
Argentina (AMIA) en Buenos Aires, matando a
85 personas e hiriendo a cientos más. Fue el
ataque terrorista más mortífero en la región.

Hasta ese trágico día de 1994, muy pocas
personas en Argentina y en Sudamérica sabían
que existía una organización terrorista llamada
Hezbollah, y mucho menos que operaba en su
país. Más de un cuarto de siglo después, tanto
la palabra terrorismo como Hezbollah se
mencionan comúnmente en las noticias, en los
bares y ambas se han vuelto familiar para el
público. Durante esos años, Hezbollah, la
organización islámica chiíta libanesa con el
aval iraní, han continuado expandiendo su
presencia en América Latina con impunidad.
 
Para comprender más acabadamente el
funcionamiento y las distintas aristas resulta
importante identificar las investigaciones
judiciales que se llevaron a cabo, los métodos
de operación de Hezbollah, su reclutamiento,
su área geográfica de operación y logística y
otros aspectos generales. Como así también
relacionar el ataque contra la mutual judía en
Buenos Aires con el resto del accionar político,
estratégico y militar de la agrupación terrorista
chiita.

Consultor de Seguridad y

Gestión de Crisis

DANILO GELMAN

Las investigaciones judiciales.

Las investigaciones judiciales en Argentina de
los atentados terroristas de Hezbollah de 1992
y 1994 han estado plagadas desde su comienzo
de enormes dificultades, irregularidades,
desviaciones y obstáculos. 

Ex funcionarios, cómplices, testigos, jueces y
varios actores clave, fueron responsables
directa o indirectamente de crear dificultades
para que las investigaciones se desarrollen con
claridad y transparencia. La comunidad
internacional, a su vez, no dedicó recursos
suficientes a las investigaciones en los
comienzos del caso.
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Durante los primeros años la investigación judicial
fue impulsada mayormente por los esfuerzos de las
víctimas, quienes se focalizaron sobre todo en la
"conexión local", es decir, en identificar aquellos
actores en Argentina que habían provisto el vehículo
utilizado como coche bomba por los terroristas.

Pero esta situación tuvo un cambio significativo
luego de los ataques del 11 de septiembre de 2001 en
Nueva York, y aún más después de los atentados
terroristas en Madrid (2004) y Londres (2005). La
experiencia en Argentina comenzó a verse con otros
ojos, como aquella que inauguró un tipo de
terrorismo que se abriría camino en los próximos
años. Esto, llevó a una mayor cooperación de los
Estados Unidos, Israel y algunos países de Europa en
el intento de esclarecer y delimitar este nuevo tipo de
patrón, iniciado en Argentina.
 
A pesar de que el apoyo de EE. UU., Europa e Israel
contribuyó al descubrimiento de nuevas pruebas, los
investigadores y fiscales argentinos llevaban mucho
tiempo sin trabajar las evidencias incriminatorias que
demostraban la responsabilidad de Hezbollah por el
ataque a la AMIA. El primer juez a cargo del caso
declaró formalmente en 2003 que Hezbollah y
"elementos radicales del gobierno iraní" habían
planeado y ejecutado el atentado.

Con evidencia adicional, desarrollada tanto en
Argentina como en otros países, los investigadores
judiciales reunieron pruebas suficientes después de
2003 para demostrar que el gobierno iraní (y no solo
"elementos radicales") había ordenado y financiado el
ataque terrorista que Hezbollah ejecutó.

El centro de actividades en América Latina 

El área de la Triple Frontera de Argentina, Brasil y
Paraguay es el principal centro de actividades de
Hezbollah en el continente. Durante las últimas
cuatro décadas, a través de una red de residentes
locales, Hezbollah ha establecido una extensa
infraestructura de lavado de dinero basada en el
comercio que actualmente está operando miles de
millones de dólares en nombre del crimen
organizado.

P Á G I N A  1 2



El tamaño y la fortaleza con la que Hezbollah establece su amenaza a través de sus operaciones en
Latinoamérica es inmensamente mayor a los esfuerzos que realizan tanto la comunidad internacional como
otras organizaciones por combatirla. Los limitados recursos diplomáticos, de seguridad y de aplicación de la
ley solo incrementan la presencia de Hezbollah y sus capacidades. 

En términos generales, la comunidad internacional realiza esfuerzos para bloquear negocios de Irán mediante
presión diplomática y otras acciones; pero es fundamental que centren sus esfuerzos en donde Hezbollah
financia a Irán ya que sus ingresos más fuertes son en el extranjero de donde radica la agrupación. Se estima
que, en la actualidad, la capacidad financiera de Hezbollah podría compensar los déficits financieros causados
por las sanciones contra su principal patrocinador, Irán. La dimensión y la complejidad de las operaciones
globales de Hezbollah han asegurado que sus actividades continúen prosperando, a pesar de que la
financiación iraní vaya disminuyendo. El punto más trascendental se basa en la fuerte lealtad y los lazos
familiares que unen a las comunidades de expatriados con la organización. 

La triple frontera es una ubicación ideal para las
operaciones de Hezbollah: un centro metropolitano
que alberga a casi un millón de residentes y cuenta
con una infraestructura turística bien desarrollada,
que incluye tres aeropuertos internacionales y una
industria de servicios de alta calidad. A la vez, la
corrupción generalizada en el área comprendida es
alimentada por un sistema judicial débil que,
vinculado a los escasos esfuerzos de los Estados, la
convierten en un paraíso para la mayor organización
terrorista chiita.

No sólo la triple frontera es el centro neurálgico de actividades de Hezbollah en Latinoamérica, también se
registraron actividades en Venezuela, Colombia, Bolivia, Chile y México. Las redes criminales de la organización
radical chiíta en América Latina, que se extienden a Europa, se han utilizado a lo largo de los años para
trasladar drogas desde América Latina a mercados remotos y lavar las ganancias de regreso a los carteles,
descontando la considerable comisión contratada por Hezbollah para sus propias necesidades financieras.

Red mundial de actividades y financiación de Hezbollah, 2017 | FUENTE: US Army
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Otras actividades de reclutamiento y
operación.

La organización externa de operaciones
especiales de Hezbollah es una unidad
pequeña, conocida en algunos sectores
como la unidad 910; es liderada por Talal
Hamia (mano derecha del ex comandante
del brazo armado de Hezbollah, Imad
Mugniyah). Por lo que se conoce, esta unidad
responde directamente a las órdenes de
Hassan Nasrallah y realiza operaciones
encubiertas en el extranjero, tales como
falsificación de pasaportes, creación de
centros de reclutamiento, creación de redes
de negocios de exportación e importación,
falsificación de tarjetas de crédito y toda
actividad logística.

Se conocen varios casos de intentos de
infiltración de Hezbollah a través de
documentación apócrifa en Argentina,
Inglaterra, Colombia, entre otros. Intentando
utilizar pasaportes de origen paraguayo,
israelí, lituano, eslovenos. Mayormente con
destino Londres.

La lucha contra Hezbollah.

A continuación, se mencionan algunas
situaciones en las que demuestran que
Hezbollah no sólo obtiene victorias:
 
1.  Hezbollah no ha llevado a cabo un ataque
terrorista internacional exitoso desde que
explotó un autobús de turistas israelíes que
llegaban al aeropuerto de Burgas, Bulgaria,
en julio de 2012, pero no por falta de intentos.
Las autoridades encargadas de hacer
cumplir la ley y de inteligencia han frustrado
con éxito una larga lista de operativos de
Hezbollah, incluidos casos en Bolivia, Canadá,
Chipre, Nigeria, Perú, Tailandia, Reino Unido
y Estados Unidos.
 
2. Hezbollah tiene también cada vez más
enemigos. Las alianzas entre países árabes
sunnitas como Emiratos Árabes Unidos,
Bahréin, y todos los que seguramente
vendrán incluyendo a Arabia Saudita con 

Israel, articulado por los Estados Unidos de
América; constituyen una apertura oficial
multidireccional entre los países árabes
sunnitas con Israel, tanto en la diplomacia
como en actividades militares conjuntas,
comerciales y sobre todo de desarrollo de
tecnología.

3. Focalizando en América Latina, en
septiembre de 2018 el financiamiento de
Hezbollah ha recibido un golpe a su enorme
red liderada por el clan Barakat, cuando la
policía de Brasil detuvo en Foz de Iguazú a
uno de los líderes más buscados del clan en
triple frontera: Assad Ahmad Barakat, quien
supo ser uno de los miembros de Hezbollah
fundamental del grupo terrorista en
cuestiones de financiamiento y lavado de
dinero proveniente del tráfico de drogas,
entre otros ilícitos.

Assad fue mencionado por el fiscal Alberto
Nisman como uno de los financistas del
atentado de la AMIA en la Argentina.
También las investigaciones lo vinculan con
Salman Raouf Salman, alias «Samuel Salman
El Reda», catalogado como el «jefe de
inteligencia externa de Hezbollah en
América Latina» y organizador logístico y uno
de los autores intelectuales del ataque
terrorista contra la AMIA.

Pese a existir una recompensa de siete
millones de dólares ofrecidos por el
Departamento de Estado estadounidense
por su ubicación, «El Reda» continúa hasta
hoy —26 años después— prófugo e impune. 

Si bien el clan Barakat, principal financista de
Hezbollah en la triple frontera, fue golpeado
duramente, es inevitable que una
organización delictiva de semejante
magnitud cese sus actividades. El año
pasado se descubrió en Chile a un grupo de
similares características, nueve ciudadanos
de origen libanés, algunos con cédula de
Paraguay, otros con documento de identidad
para extranjeros de Brasil y varios con
ambos. Ahora la justicia también investiga
la pista chilena del clan Barakat.
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4. Un hito histórico en la lucha contra
Hezbollah; en este caso en su propio terreno,
cuando el 4 de agosto de este año
sucedieron varias explosiones en un
depósito militar de Hezbollah en el puerto de
Beirut, dejando un saldo de
aproximadamente 200 muertos y 6500
heridos, sumado a miles de familias sin
hogar. Si bien aún continúan las
investigaciones sobre lo sucedido, estas
explosiones habrían sido causadas por 2.750
toneladas de nitrato de amonio, combustible
utilizado para crear explosivos.
 
5.   En el Líbano, su propio territorio,
Hezbollah se encuentra cada vez más
debilitado. 

Actualmente es blanco de la ira de amplios
sectores de la sociedad libanesa, así como
parte de las poblaciones chiítas que
constituyen el corazón de su base popular.

Por primera vez, el movimiento de protesta,
que no lleva más de un año de acciones
visibles, ha afectado de forma masiva a
regiones de mayoría chiíta, en particular al
sur del Líbano y la ciudad de Baalbeck en la
Bekaa. 

En estas regiones, el dúo Amal-Hezbollah
está siendo hostigado por los manifestantes,
quienes los acusaron de haber impedido
mejorar la situación socioeconómica del
desarrollo de sus regiones mediante la
imposición de políticas autoritarias.

Si bien el Líbano ha experimentado varios
movimientos de protesta en los últimos
años, Hezbollah ha ido boicoteando cada
protesta. 

Pero debemos considerar lo que dijo en el
primer discurso Hassan Nasrallah después
delestallido del levantamiento libanés en
octubre de 2019: acusó  a los manifestantes
de empujar al país al caos y de ser
instrumentos de un complot extranjero,
apoyando incondicionalmente al gobierno y
al presidente. Ese mismo día durante
masivas manifestaciones contra el gobierno,
los miembros de Hezbollah no dudaron en
intimidar a los manifestantes en el centro de
Beirut, o en la ciudad de Nabatiyeh, en el sur
del Líbano.

Comentarios finales:

Hezbollah ha cometido cientos de ataques
terroristas alrededor del mundo, desde
Europa y las Américas hasta el Medio
Oriente. Sus actos de terror, dirigidos según
la agenda de Irán, son directamente
relacionados con asesinar, aterrorizar y
destruir. 

Sin embargo, muchos países y
organizaciones internacionales no lo
consideran una total organización terrorista;
su condición de actor político en el Líbano,
entre otros factores, ha permitido a
Hezbollah aún mantenerse fuera de los
bloqueos de muchos países.
 
En julio de 2019, el gobierno argentino tomó
una decisión política audaz y creó un
registro público para personas y entidades
vinculadas al terrorismo. Hezbollah fue una
de las primeras organizaciones designadas y
agregadas al registro. Desde entonces, otros
gobiernos latinoamericanos también han
seguido los pasos de Buenos Aires y han
designado a la organización como ilegal.
 
En el plano global, los países que prohíben
las transferencias de fondos a Hezbollah
incluyen: Argentina, Australia, Canadá,
Egipto, Israel, Japón, Nueva Zelanda,
Paraguay, Arabia Saudita, Emiratos Árabes
Unidos, Reino Unido y Estados Unidos.
Alemania y la Unión Europea prohibieron
solo el ala militar de Hezbollah, y trabajan
con el ala política de Hezbollah y le permiten
recaudar fondos en Europa.
 
La agenda internacional en materia de lucha
contra el terrorismo debe trabajar con
determinación para que cada vez más
gobiernos, declaren a Hezbollah (tanto su ala
militar como su ala política) organización
terrorista y congelar todos sus bienes y
acciones.
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El delito financiero asociado con el
blanqueo de las ganancias tiene lugar en
prácticamente todas las regiones del
mundo, lo que genera una variedad de
actividades delictivas colaterales en el
proceso. A pesar de la gravedad de esta
amenaza, los principales Estados de
occidente no se han comprometido -con
esfuerzos y recursos- para combatir a
Hezbollah en América Latina.

Tanto para Israel como para la comunidad
internacional, la actividad de Hezbollah en
Latinoamérica debiera ser de atención
primaria. Combatir las principales rutas de
financiamiento de la organización
terrorista, bloquear sus fuentes de
ingresos e interrumpir la cadena de
suministro son el camino para debilitar
fuertemente a Hezbollah.

Para ello se debe destinar, con
determinación, más recursos diplomáticos,
de aplicación de la ley y de inteligencia a
esta región.
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al - andalus?
¿ P O R  Q U É



La introducción de las alusiones emocionales a
España no ha acontecido de forma súbita. Los
grupos simpatizantes se han ido alimentando de
un prolongado acervo doctrinal en un contexto
de evocadora nostalgia, en el cual el recuerdo de
al-Andalus como un “paraíso perdido”, junto a las
perspectivas de un renacimiento de esperanzas
malogradas por siglos de declive, ayudaron a
enhebrar un mensaje presente en numerosos
relatos literarios e históricos, abasteciendo un
imaginario colectivo en el que se combinaban la
percepción de un pasado memorable y una
decadencia inmerecida. 

Al ritmo de los nuevos tiempos, desde hace unos
veinte años esta impresión ha ido
impregnándose de un tono menos lastimero y
más intimidador, mediante el cual los terroristas
han adoptado y reinterpretado desde una óptica
violenta las ideas que tiempo atrás ya pululaban
entre las más distinguidas personalidades del
fanatismo islámico.

En su primera intervención conocida después de
los ataques del 11 de septiembre de 2001 sobre las
Torres Gemelas de Nueva York, Usāma bin
Muḥammad bin `Awad bin Lādin (Bin Laden) no
vaciló en acompañar su discurso en vídeo contra
Estados Unidos con los siguientes términos: “Que
el mundo entero sepa que no permitiremos que
la tragedia de al-Andalus vuelva a repertirse en
Palestina, ligando así episodios alejados en el
tiempo por cinco siglos de historia, como si de un
mismo suceso infausto se estuviese hablando. 

La prédica del Estado Islámico además de
heredar la mayor parte de los razonamientos
confeccionados por al-Qaeda, los ha aumentado
debido a una laboriosa actividad propagandística
que no ha conocido semejanza en la historia
global de la lucha terrorista, dentro 

de la cual el espacio discursivo reservado a al-
Andalus ha continuado emergiendo
enérgicamente, retomando la difusión de
acontecimientos emblemáticos en suelo andalusí
conocedores del gran peso simbólico que
contienen.

Al-Andalus es sugestivo porque su pasado
encierra situaciones de gloria, períodos de crisis y
ocasiones en las que resaltan las tentativas de
regeneración, etapas todas ellas que
experimentan también los yihadistas en el
presente. 

En al-Andalus existió un califato, como aún lo hay
actualmente -aunque el presente ha sido
enormemente castigado y se encuentra reducido
a su mínima expresión en términos geográficos- y
también tuvo su decadencia, fragmentación, y
conatos regeneradores como los impulsados por
los almorávides, a los que se ha vuelto a evocar
en los territorios del Magreb y del Sahel. 

Al˗Mansur, el caudillo andalusí, ha seguido siendo
recordado por sus reiterados llamamientos a la
yihad guerrera contra los reinos cristianos hasta
el momento de su muerte en 1002. Y también  lo
ha sido porque su muerte concurrió en medida
considerable con el término del califato Omeya, la
fragmentación evidenciada en un conflicto civil y,
seguidamente, en la declinante etapa de los
reinos de taifas. 

El año 1031 significó el final del califato de
Córdoba y el comienzo de la división de
al˗Andalus en decenas de pequeños reinos. Los
almorávides llegaron para poner orden en 1085 -la
batalla de Sagrajas (1086) da testimonio de ello-,
mientras que, en el siglo siguiente, el
protagonismo recayó sobre los almohades,
todavía más extremistas que los almorávides.

JUAN  DIEGO  CARRILLO

Analista en Terrorismo Yihadista
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En este transitar es pertinente recordar una de esas
batallas usada de forma intencionada también por los
yihadistas, si bien en este caso no consiste en un triunfo,
como fue Sagrajas, sino en una manifiesta derrota: la
batalla de las Navas de Tolosa (1212). 

La derrota en las Navas de Tolosa ha sido devuelta a la
memoria por al-Qaeda y por algunos de sus grupos
satélites como una afrenta de la cual deben desquitarse.
No en vano, este fracaso agravó la fractura entre los
musulmanes en terreno andalusí y condujo a que, en
medio siglo, se esfumase el hasta ese momento
poderoso Imperio Almohade. 

Posteriormente aconteció la conquista de Granada por
los Reyes Católicos (1492) y la deportación de los
moriscos por mandato de Felipe III (1609) pero, en
términos simbólicos y de uso instrumentalizado por
parte yihadista de lugares y fechas, las anteriormente
citadas han sido las que se han empleado más
frecuentemente como pretexto propagandístico por los
partidarios de dicho credo. 
 
Junto a ese sentido simbólico de tierra expoliada, las
aspiraciones territoriales sobre las ciudades españolas de
Ceuta y Melilla han otorgado peculiaridades especiales
que no coinciden con las de ningún otro Estado, lo cual
ayuda a ilustrar la desmedida referencia a España en la
propaganda yihadista.

España, un caso particular en el contexto europeo.  

Entre el cúmulo de doctrinas y proyectos que los
fanáticos del Islam han manejado, el carácter mitológico
de la extraviada al-Andalus ha albergado un espacio
sobresaliente en su modalidad más violenta.

La consecuencia resultante es el peligro que España ha
de contrarrestar derivado de las reclamaciones belicosas
sobre la naturaleza islámica del suelo nacional. 

Frente a ello, algunos Estados europeos pueden justificar
su grado de riesgo ante el fanatismo yihadista en base a
desencadenantes estructurales que pueden tener que
ver con los valores que defienden, fundados en la
libertad y la democracia, y/o coyunturales como la
perceptibilidad de su estrategia política exterior y su
nivel de intromisión en el ámbito musulmán. 

De hecho, la crónica de la penetración del extremismo
islámico en Europa y la excusa para hacer del Viejo
Continente una diana terrorista se ha movido dentro de
unos parámetros relacionados con su condescendencia
liberal, sus inclinaciones laicistas y sus intereses
geopolíticos, principios estos que van a chocar con los
mensajes procedentes de algunos de los personajes que
han servido de inspiración al islamismo radical.
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Ibn Taymīyah, intérprete del Corán en el siglo
XIII asiduamente mencionado como
inspiración por los islamistas de diferentes
corrientes debido a su vehemencia en cuanto a
la noción de yihad, ha sido clave
principalmente por la introducción que hizo
sobre la exigencia de combatir indistintamente
contra los infieles, así como contra los fieles al
Profeta que no tomaban partido en la lucha.

La percepción extremista y rigurosa del apóstol
del wahhabismo, Muḥammad ibn ‘Abd al-
Wahhāb, incluyó diversos principios decisivos
complementarios que han servido de estímulo
para la práctica de un islamismo más radical,
como han sido el afán de convertir al conjunto
de la comunidad musulmana a sus
convicciones doctrinales con objeto de
implantarlas mediante el empleo del
amedrentamiento, y la inadmisión de ideas
renovadoras sobre los textos sagrados del
Islam. Mediado el siglo XX surgió un discurso
de tendencia intransigente, siendo el centro de
gravedad de esta línea de pensamiento el
Islam, la política y la guerra, el cual en las
siguientes décadas lograría convertirse en la
base del ideario islamista. 

Hasan al-Bannā', el promotor de la Hermandad
Musulmana, no sólo distinguió a Europa y a la
civilización occidental como un peligro, sino
que también resucitó la concepción de una 

lucha justa y santa en nombre del Islam, que
tendría lugar por etapas hasta la toma de todo
el mundo.  Sobre Sayyid Quṭb, posiblemente el
divulgador moderno que mayor
reconocimiento ha acaparado en la difusión de
esta forma de pensar y quien ha facilitado el
corpus doctrinal e ideológico de los islamistas
que desafían a Europa hoy en día.

Al-Qaeda y el Estado Islámico se han nutrido de
este caudal teológico para canalizar sus
propósitos criminales. Tradicionalmente, al-
Qaeda ha concedido un importante valor a la
justificación de la raíz teológica para su
cruzada contra Occidente a través de su
"interpretación de las ideas fundacionales de
una pía vida musulmana llevando la yihad del
reino de la fe al reino de las realidades de la
guerra y la gobernanza en la tierra. El  Estado
Islámico también se ha basado en el Islam para
dotarse de legitimidad y para ejecutar sus
proyectos.

El apogeo de la llegada de inmigrantes a
Europa durante las décadas de los años 60 y
70, promovido por las posibilidades
económicas que se abrían, los pasados lazos
coloniales y las transformaciones geopolíticas
acaecidas, además del aliciente que
representaban pueblos libres y seguros con la
expectativa de conseguir un mayor bienestar,
supuso la llegada a Europa de musulmanes de
variadas procedencias y calificaciones. 

M E Z Q U I T A  D E  L O S  O M E Y A S  ( D A M A S C O )  D O N D E  I B N  T A I M I Y Y A  S O L Í A  I M P A R T I R  L E C C I O N E S
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Estos recién arribados muchas veces llegaban con premisas precisas en cuanto a la práctica del
Islam que se hacía en sus pueblos de origen, e intentaban fomentar la conformación de unos
cimientos que permitieran el desarrollo de la actividad religiosa en comunidad, conservando las
tradiciones. 

En este marco y tras la Revolución Islámica de Irán en 1979 queda entroncado el origen de la
corriente política del Islam en el continente europeo. En oposición al reto religioso chiita iraní,
Arabia Saudí aprovechó su opulencia procedente de la extracción de petróleo para respaldar la
divulgación del wahhabismo y sufragar la edificación de mezquitas en todo el mundo, no
quedando exento el territorio europeo. Esta política doctrinal expansiva posibilitó el
florecimiento de actuaciones benéficas de esencia religiosa y el control sobre las estructuras
existentes y nacientes de las colectividades islámicas occidentales. La contraprestación habría de
ser la vinculación confesional hasta el grado de verificar el argumento de las predicaciones. 

El Estado saudí también ha sido el propiciador crucial para la penetración de los Hermanos
Musulmanes en suelo europeo. La Sociedad que fue socorrida por el país saudí, tras la
persecución de que fue víctima por parte de Egipto en la década de los años 50, recibió de sus
protectores puestos trascendentales en su trama de organizaciones caritativas en Europa,
aprovechando también lo favorecedor del medio con que se encontró la Hermandad para erigir
una ramificación internacional. Durante la década de los 80 aparecieron grupos adscritos a la
organización en el continente europeo, persiguiendo la dirección de los colectivos musulmanes y
aparecer como la cara visible del Islam en los países de forma que pudieran presentarse como
sus representantes ante las autoridades gobernantes.

La promoción expansiva de la fe islámica en Europa facilitaría un terreno propicio, y
supuestamente expedito de supervisión, para la predicación de un mensaje cuyos fines
resultaron comprometedores para la seguridad europea, constituyendo esto el lecho a partir del
cual los yihadistas que hoy ponen en peligro la vida de los europeos comenzaron a desarrollar su
urdimbre. El ambiente propicio de la entrada de la yihad al territorio europeo podría localizarse
en los hechos políticos acaecidos en Oriente Medio y el suroeste asiático. Las estructuras
políticas, fuertemente erosionadas debido a sus fallidas tentativas "con el nacionalismo, el
socialismo, el panarabismo y otras formas seculares de identidad política primaria, se
convirtieron en objeto de un resurgimiento del islamismo inspirado en el linaje religioso e
ideológico"  anteriormente mencionado. Encontrando la difusión de esa visión del Islam y de la
yihad su objetivo perfecto en los sistemas políticos que acaudillan Oriente Medio. 



La réplica de las autoridades de la región ante tales
amenazas ha consistido en una feroz persecución y la
consecuencia ha sido un paulatino desplazamiento de
islamistas tratando de encontrar protección en un
continente, el europeo, que los ha acogido con
legislaciones benévolas de entrada y amparo.

Afganistán, por su parte, se fue transformando en un
espacio determinante para la yihad, aportando un
escenario bélico que ha tenido importantes
repercusiones de cara a una evolución del Islam
extremista en suelo europeo. En el país asiático las
disputas militares han servido de atracción para
islamistas de todo el orbe, los cuales se han sentido
seducidos por reiteradas llamadas en favor de la
liberación de los hermanos de fe. 

Ha sido en territorio afgano y en la zona limítrofe de
Afganistán con Pakistán, donde han surgido muchos
de los nexos que tiempo después han alimentado las
estructuras yihadistas en Europa. 

En estas circunstancias y con el transcurso del tiempo
tuvo lugar el nacimiento de al-Qaeda, fruto de una
alianza entre Bin Laden y 'Abdullah 'Azzam, teólogo
palestino que jugó un importante papel en el
alistamiento de muyahidines extranjeros para la yihad
en Afganistán.

En este marco el principio religioso resultaría decisivo
para poder comprender el riesgo que iba a sobrevolar
sobre el continente europeo puesto que, para la
dirigencia de al-Qaeda, sería esencial difundir los
fundamentos teológicos de la yihad ya que viéndolos
en perspectiva de futuro podrían ser aprovechados
para explicar las agresiones a Europa. 

En este marco el principio religioso resultaría decisivo para poder comprender el riesgo que iba a
sobrevolar sobre el continente europeo puesto que, para la dirigencia de al-Qaeda, sería esencial
difundir los fundamentos teológicos de la yihad ya que viéndolos en perspectiva de futuro podrían ser
aprovechados para explicar las agresiones a Europa. 

Su argumentación esencial consistiría en un razonamiento teológico de cara a una feroz acometida
achacando a Europa un determinado carácter que situaría a sus habitantes como objetivos factibles
bajo un pensamiento estratégico proclive a acentuar lo prioritario de internacionalizar la guerra santa
de los yihadistas para frenar al «“enemigo lejano” (“los judíos y los cruzados”), que apuntalan al
“enemigo cercano” que son los regímenes árabes.

A comienzos de los años 90, la inclinación de la mayor parte de los combatientes curtidos en la yihad
afgana era la de situar el foco en los sistemas políticos árabes e intentar deponer los regímenes de sus
países de procedencia, una vez finalizada la guerra en Afganistán. No obstante, rápidamente se puso
de manifiesto que sus esperanzas no guardaban paralelismo con sus posibilidades reales al tener que
encararse a estructuras de defensa autoritarias en sus Estados de procedencia. De esta forma, una
riada de yihadistas fanatizados y entrenados en el terreno de las armas fue aproximándose a los
islamistas que habían convertido la Europa regida por los principios de la democracia en su morada,
ocupando y expandiendo las iniciales filas impulsoras de la trama yihadista de Europa.

A B D U L L A H  ' A Z Z A M
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Al conglomerado de factores citados, en el caso
particular de España es preciso añadir una circunstancia
que se ha mantenido viva, la cual ante la mirada de los
fanáticos ha justificado cualquier tipo de violencia contra
los ciudadanos que habitan dentro de sus fronteras. 

La nostalgia por la pérdida del poder del Islam sobre el
territorio peninsular, ha representado una reivindicación
inquebrantable para los acólitos de la yihad global. En el
momento que estas organizaciones han ido anunciando
la meta de sus propósitos, entre los que se ha
encontrado la implantación de un solo Califato que sea
capaz de abarcar al conjunto de la comunidad islámica,
España ha sido en todo momento la marca fronteriza de
ese tipo de autoridad político-teológica. 

Aunque constituye una meta sugestiva, que lleva
implícita la consecución de otros objetivos de compleja
realización, no por ello ha dejado de encarnar una
pretensión realizable. Las alusiones a al-Andalus
acaparan una formidable fuerza evocadora en el universo
islámico. 

En los centros educativos, en los lugares de culto y en la
tradición oral se ha ido  mencionando la historia islámica
de España como un ejemplo de la brillantez diluida, pero
también del comienzo de los infortunios que han
sacudido a su cultura. Los fanáticos del terror han
construido un relato arbitrario de ese capítulo con el fin
de excitar el deseo de revancha y la sensación de
humillación entre sus partidarios. 
 
La reiterada reivindicación de al-Andalus. 

La narrativa del conflicto contra el mundo occidental
mantenida por el yihadismo se ha ido edificando sobre la
convicción de unas agresiones que han representado
una simple réplica a los ataques que han venido
padeciendo los musulmanes. Es por ello por lo que sus
representantes han otorgado precedencia al discurso de
la legítima defensa para explicar la dureza de los actos
que ejecutan. De ahí que sea de esperar que un Estado
atraiga mayor interés por parte de la diatriba yihadista
conforme su intervención en las cuestiones islámicas
vaya incrementándose. 

Como viene apuntándose a lo largo de la exposición, el
caso español incorpora una característica diferencial. Su
trascendencia en el imaginario extremista ha adquirido
una identidad de la que está exenta cualquier otra
nación, lo cual no sólo se debe a que encarne a la antigua
al-Andalus, sino que la pérdida del territorio musulmán
peninsular también ha sido considerada, dentro del
ámbito islámico, como el principio de todas las
desgracias que martirizan a su cultura, además de un
ejemplo del que debería ser posible sacar conclusiones
para orientar el futuro de la civilización islámica e
impedir los fallos del pasado.
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Los actores del terror han ido añadiendo y
reinterpretando desde un plano violento las
consideraciones aportadas por los principales
teóricos del islamismo. Según, Abū
Muḥammad al-Maqdisī, teórico salafista de
origen jordano, el final de al-Ándalus resultó un
caso paradigmático de cómo los fieles a la fe
en Cristo consiguieron materializar el deseo de
aniquilar el Islam y sus partidarios. 

Esta percepción de agravio ha permitido
distintas variaciones. Para el teólogo palestino
'Abdullah 'Azzam, la caída de al-Andalus
solamente pudo deberse a la fractura que
existió entre los musulmanes.

Sayyid Quṭb, por su parte, vio en la reconquista
hispánica y en la ruina da al-Andalus un
capítulo más del alma de las cruzadas.  

Aunque no todos los teóricos contemporáneos
que han escrito acerca de la yihad lo han
realizado desde una óptica agresiva, para el
especialista Torres Soriano "resulta muy
significativo que incluso aquellos que la
entienden desde un enfoque defensivo y
alejada de objetivos revolucionarios, siguen
compartiendo la idea de que la actual España
es una parte del territorio del islam que debe
ser recobrado por los musulmanes". Por ello, la
indolencia mostrada por los seguidores del
Profeta en tiempos pasados a la hora de
conseguir esa meta no ha sido apreciada como
una exención capaz de restar valor a la
responsabilidad que recae sobre los
musulmanes de recuperar esa porción
irreemplazable para el poder del Islam. Al-
Andalus sigue representando para el mundo 

islámico una tierra repleta de contenido,
implicando un recuerdo colmado de esplendor
artístico, constructivo, poético y científico,
además de un ejemplo admirable de sociedad.

Para los fanáticos, al-Andalus constituye un
factor de movilización enérgica. La lucha
contra España es tenida por legítima, no sólo
por su participación en campañas militares en
territorio del Islam, sino, además, porque es
considerada una guerra justa por rescatar el
territorio islámico de sus invasores cristianos. 

El combate contra «los “cruzados españoles”
más allá de sus políticas hacia el mundo
musulmán, tiene un carácter estructural,
puesto que según ellos esta nación se
construyó sobre el expolio y la ocupación de un
territorio que pertenece por derecho propio al
islam y sus gentes.

Los yihadistas se han identificado con una
tarea histórica que se ha prolongado a lo largo
de cientos de años y no quedará concluida
hasta que se haya conseguido el fin
maximalista de recuperar cualquier extensión
que en alguna ocasión estuvo bajo la autoridad
del Islam. Este interés ha estado ligado al
carácter sagrado del territorio perteneciente al
universo islámico, puesto que el ejercicio del
poder musulmán sobre una tierra ha sido
interpretado como la expresión de la voluntad
de Alá, siendo por tanto inalterable. 

La pérdida de tierras pertenecientes al Islam
han sido tomadas como una anormalidad que
ha de ser enmendada sin importunar lo
dilatado del tiempo. 
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Sin embargo, en esta
proclama no ha habido
menciones sobre el modo
mediante el cual la
civilización islámica fue
acrecentando su presencia
sobre un territorio que de
forma previa y
mayoritariamente practicaba
la fe cristiana, asumiéndose
entre el islamismo radical la
presencia de su credo en la
Península Ibérica como un
acontecimiento dentro de la
normalidad.

Para el imaginario yihadista
el espacio peninsular es Dar
al-Islam, un territorio islámico
integrado en la Umma, el
cual creen fielmente que fue
usurpado y ocupado por los
incrédulos. Por ello, su
recuperación deberá dar
lugar al restablecimiento de
los límites iniciales del
Califato de época medieval,
convirtiéndose esta
demarcación de las fronteras
iniciales en un auténtico
dogma que es repetido sin
tregua por el yihadismo,
formando parte de su
invectiva reivindicativa.
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EL CAMINO
HACIA LAS

SMART CITY



Hace algún tiempo, en los medios de comunicación
estamos viendo como varias ciudades españolas han
puesto en marcha distintas acciones encaminadas a
conseguir sus objetivos respecto al modelo de
ciudades inteligentes. Los consistorios españoles
cuentan con estrategias claras en esta materia para
poder posicionar a sus vecinos dentro de los puestos
cabeceros en el ranking de ciudades inteligentes
(queda mucho trabajo por hacer). 

Lo que hace ya unos años empezó como una
preocupación sobre como nuestras ciudades tendrían
que adaptarse para tener unas políticas eficientes en
materia de medio ambiente y eficiencia energética, ha
crecido hasta intentar involucrar a todos los
segmentos que participan en nuestras ciudades a
través de la utilización de las nuevas tecnologías y la
inteligencia artificial. 

El lector puede conocer estos modelos de ciudades
inteligentes asociados directamente a la movilidad y
sostenibilidad, que es la imagen con la que empezaron
a conocerse las ciudades inteligentes, pero en la
actualidad ese modelo primario ha evolucionado hasta
la implicación de todos y cada uno de los sectores
relevantes, como; el sector político, económico y social,
uniendo a todos ellos en una palabra que ahora
mismo está  muy de moda; gobernanza.

Por eso mismo, ahora, los modelos de Smart City
involucran a todos y cada uno de los sectores que
componen el tejido vivo de una ciudad. Los modelos
de las distintas ciudades del mundo convergen en
unas líneas maestras a la hora de diseñar sus patrones
de ciudad; sostenibilidad ambiental, accesibilidad,
eficiencia energética, equidad social y salud son los
que más se repiten. 

Pero a mí me gustaría poner sobre la mesa una
materia que nunca es protagonista en estas líneas de
trabajo, la seguridad.La seguridad como valor social,
tiene que tener su  peso específico a la hora de
desarrollar los modelos de ciudad. En todos los
modelos de Smart City que he analizado en esta
materia incluyen la movilidad urbana como  máximo
exponente de la seguridad, pero  me refiero a la
seguridad en su conjunto, no tenemos que olvidar que
la seguridad no es solo ver policías en la calle, cuando
hablamos de seguridad global, hablamos de
seguridad; alimentaria, sanitaria, informática, respecto
a las personas, etc.

Analista en Seguridad y Defensa.

GUSTAVO
GALARRETA PÉREZ.
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En definitiva, una herramienta que entiende la seguridad como un valor para nuestra sociedad. Hace ya
muchos años se pusieron las bases del urbanismo inclusivo, donde se analizó la relación casi simbiótica
entre urbanismo y seguridad, la recopilación de datos nos ayuda a realizar mapas con distintas capas
cruzando los datos delincuenciales y de victimización, generando unos mapas del delito que ayudan a
generar estrategias eficientes para frenar el delito. 

Ese tipo de tecnología se denomina SIG (sistema de información geográfica) la cual necesita de
aplicaciones informáticas que analicen la información aportada, este tipo de tecnología es la que durante
años de estudio se ha puesto sobre la mesa para cambiar los modelos policiales basados en la reacción y
cambiarlos por los de prevención y detección, poner a la tecnología como principal herramienta de
trabajo de la seguridad. Pero claro, no es lo mismo de cara a la opinión publica gastar cientos de miles de
euros en materia de repercusión inmediata como una obra dotacional, a gastarlos en un sistema de
identificación de posibles vulnerabilidades en materia de seguridad.
 
Para crear un buen modelo de Smart City, en materia de seguridad pública, debemos comenzar por la
elaboración de una buena estrategia apoyándonos en instituciones que pueden parecer alejadas del
ámbito de la seguridad municipal, como pueden ser; las universidades, analistas en seguridad y
criminólogos, escuelas tecnológicas y todo el tejido social de una ciudad que crea que pueda aportar
algo en esta materia.  España, ahora mismo no está a la cabeza en el ranking de ciudades inteligentes en
materia de seguridad, pero sí lo está en el sector de las universidades. 

Desde la Universidad de Navarra, una de las personas que mejor conoce el devenir de los distintos
modelos de ciudad es el Profesor Pascual Berrone, quien indica que; “ Los grandes desafíos que
enfrentan las ciudades no serán resueltos simplemente con tecnología, son necesarios, además, una
visión a largo plazo, una sincera voluntad de colaboración y un foco claro en las necesidades de la
ciudadanía”. Esta reflexión llevaba al campo de la seguridad pública engloba todo lo que está por venir
en el desarrollo de nuestras ciudades, el modelo de policía comunitaria unido al uso y desarrollo de
nuevas tecnologías así como la participación de expertos en esta materia, tiene que dar como fruto unas
ciudades más seguras, pero antes tenemos que tener claro que la seguridad es cosa de todos y saber
identificar nuestras debilidades para hacer una buena prevención. 

De esta pandemia que estamos viviendo tenemos que extraer una derivada; que la inversión en
prevención y detección es mucho más eficiente que la estricta reacción con las herramientas que
tenemos. Las capacidades de quien se dedica a la seguridad pública tienen que estar por encima de
quien se dedica a delinquir y es por eso, que en los planes de futuro de nuestras ciudades, la seguridad
de todos tiene que tener también su papel protagonista.
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Este año se han cumplido 16 años de la tragedia

que conmocionó una sociedad entera. Los

ataques terroristas del 11-M que dejaron sin vida

a 191 y más de 2.500 afectados. En este número

queremos entrevistar a Vera de Benito huérfana

del Terrorismo de etiología Yihadista a los 9 años

de edad, que perdió a su padre en las

explosiones de Atocha ese 11 de Marzo de 2004.

David Garriga

VERA DE
BENITO

LA ENTREVISTA



Siempre es difícil explicar a un niño/a que su

padre ha muerto, pero si encima le añades el

componente del terrorismo, es mucho más

difícil. Un niño puede experimentar las mismas

sensaciones que un adulto, e incluso sentir

culpa  pensando qué podría hacer él o ella para

evitarlo. El terrorismo yihadista, o cualquier otro

tipo de violencia de este tipo, es incomprensible

para un niño, no es capaz de entender porque

alguien decide hacer daño basándose en una

interpretación propia de una religión.

En mi caso,  lo único que me explicaron fue que

mi padre e había ido al cielo porque ciertas

personas se lo habían llevado. Yo no era capaz

de identificar las emociones que sentía en aquel

momento y no paraba de preguntarme el

porqué de la situación.  Nadie  me argumentó

nada, ni quién, ni cómo, ni el porqué.

Fui yo la que decidió leer y releer todo lo que

veía acerca del atentado, y aunque logré

entender algunas cosas  acerca de este tipo de

terrorismo, a día de hoy sigo buscando el

porqué. Y no me refiero a las explicaciones que

puedan darme basadas en religión o política,

me refiero al porqué  alguien cree que matar a

inocentes es la solución a un problema mucho

más profundo.

VERA  DE  BENITO

LA  ENTREV I S TA :

1- Cuéntenos, ¿qué le relacionó, ahora hace 16

años, con el terrorismo de etiología

yihadista? ¿Cómo le cuentan a una niña de 9

años un atentado de este tipo?

2- ¿Qué importancia tiene a día de hoy tu

padre en tu vida?

Mi padre siempre estará presente. Evidentemente

es una relación mucho más espiritual, y de un sólo

sentido, de mí hacia él. 
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En algunas ocasiones se nos utiliza como

arma arrojadiza para fundamentar un

argumento administrativo o gubernamental.

De hecho, he ido a cubrir , como periodista,

varios homenajes a víctimas del terrorismo, y

puedo asegurar que la pieza central del acto

no son las víctimas como tal, sino un discurso

político que la mayoría de las veces ni

siquiera se trata de ocultar o maquillar.

No voy a negar que me encantaría

experimentar todas esas situaciones que sí

van a poder vivir las personas de mi

alrededor; celebraciones de logros propios,

un baile 'padre-hija', discusiones tontas, o su

primer nieto. 

Le echo de menos todos los días, pero sé

que es inevitable y realmente no puedo

hacer mucho al respecto. No está, y no va a

estar nunca presente, pero quiero creer que

algo algo conectándonos.
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3.- Tras ser huérfana de este terrorismo,

¿Cree posible que las personas puedan

volver a realizar una vida normal? ¿En

qué ha repercutido en ti?
Depende de la víctima, siempre. Si esta cree

que puede ser constructivo y que podría

aportarle una sensación positiva o incluso

curativa, puede ser una buena idea. Como he

mencionado anteriormente, cada persona es

diferente y entiende la experiencia de una

forma concreta. 

Eso sí, hay algo que debería cumplirse

siempre, y es que, a pesar de que en una

conversación pueden salir temas de

imprevisto, la víctima tenga una idea básica

de qué es lo que quiere comunicar el

terrorista. Esto es fundamental para que se

sienta más segura y sepa a lo que va a

enfrentarse.

Ser víctima del terrorismo es algo vitalicio,

no puedes hacer nada para deshacerte de

ese peso y probablemente nunca puedas

volver a la persona que eras antes del

atentado, pero hay algo sumamente

importante a recordar, siempre hay

esperanza para seguir. 

Nada volverá a ser igual, pero se puede

aprender a vivir con las nuevas cartas que te

han tocado. Lo que sí es importante recordar

es que cada individuo tiene un proceso de

duelo diferente, no existen dos iguales, no

somos máquinas y cada uno atraviesa el

proceso de la pérdida de forma diferente.

En mi caso, mi forma de intentar buscar

soluciones fue especializarme en seguridad

nacional y terrorismo yihadista, y convertir lo

que me descolocó mi vida en una forma de

ser parte de la solución al problema.

4.- En materia de terrorismo, ¿considera

que las víctimas son las más

abandonadas por la administración?

Es probable. Pero no es un abandono como

tal, es más bien una utilización del atentado

y las víctimas como instrumento político.

5.-¿Cree qué la mediación y/o la

conciliación entre el terrorista y la víctima

puede llegar a ser positivo? ¿Para quién?

6.- Si pudiera tener al asesino de su padre

delante, ¿Qué le diría?

La mayoría están muertos, pero de los que

quedan vivos, si tuviera esa oportunidad

empezaría desahogándome, seguro. Después

intentaría comprender el porqué pensaron

que aquel atentado tan cruel y sanguinario

era la respuesta.

Le diría que no voy a perdonar jamás,

principalmente porque no son merecedores

de tal perdón, pero que aún así, somos muy

superiores a ellos, porque seguimos viviendo,

por mucho que intentaran que no sea así.



Su idea de destruir la cultura occidental,

nuestras costumbres, nuestro estilo de vida

ha de verse truncado. Lo importante es que

jamás consigan quitarnos las ganas de vivir.

7.- ¿Debemos enseñar a la sociedad que

es fundamental no olvidar el fenómeno

terrorista y a sus víctimas? ¿De qué

modo?

Sin duda, es importante no olvidar nunca y

seguir aprendiendo para estar preparado

ante nuevas amenazas. Se puede hacer de

varias formas, empezando por charlas en las

escuelas para alumnos y profesores,

formación en prevención para todo aquel

personal que esté en estrecho contacto con

colectivos vulnerables, o incluso organizando

conferencias en las que las víctimas ofrezcan

su testimonio. 

8.- Actualmente, esta trabajando para

visibilizar este fenómeno para hacer

entender a la sociedad, entre otras cosas,

el porque de estos atentados en un

proyecto audiovisual. 

¿Se puede desvelar alguna cosa de este

proyecto?

Es un reportaje que versa sobre la prevención

de la radicalización. El objetivo fundamental

es concienciar y ofrecer algo de luz en un

tema que parece estar demasiado escondido

u olvidado, pero que es de suma

importancia. 

Dentro del reportaje habrá entrevistas con

expertos en este tipo de terrorismo,

representaciones de la administración

publica, miembros de diversos cuerpos de

seguridad e incluso testimonios de quiénes

han vivido lo que es estar en el lado del

atacante, y no del atacado.
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F U E R A  L Í D E R  D E  A L  Q A E D A  E N  I R A K ,  S O N

B U E N A  M U E S T R A  D E  E L L O .  

C O M O  R E S P U E S T A  A  E S T O S  P R O C E S O S  Y

P A R A  H A C E R  F R E N T E  A  L A  A M E N A Z A ,  H A N

C O M E N Z A D O  A  S U R G I R  P R O G R A M A S

P I O N E R O S  E N  P R I S I O N E S ,  C O N

R E S U L T A D O S  D I V E R S O S .
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P A T R I C I A  G A M E R O
H I D A L G O

La aparición actual de programas de

investigación, documentales o

películas, tales como Once Upon a

time in Hollywood dirigida por

Tarantino (2019) que narra de alguna

forma las vivencias de la familia

Manson, hacen revivir distinto hechos

sociales o momentos históricos

importantes. 

Ahora ha vuelto a ocurrir  con el

documental de Movistar + (2020)

sobre el Palmar de Troya dirigido

por Israel del Santo, que pone en el

punto de mira la gran catedral

situada en el pueblo sevillano del

Palmar de Troya.

En 1968, en un campo situado en los

límites colindantes con El Palmar, un

grupo de niñas admite ver y sentir

cosas que son imposibles para la

mente humana. Esta historia pasó de

los periódicos a la creencia popular y,

de ahí, a distintos lugares del mundo

en menos de diez años. Tras las

declaraciones de las niñas, videntes

de la provincia se  acercaban al lugar

de los hechos y experimentaban

éxtasis, convirtiendo así la zona en un

lugar atractivo tanto para los

religiosos como para los escépticos. 

Sin embargo, la iglesia en sí no

hubiese existido sin la aparición de

Clemente Rodríguez y Manolo

Alonso. 
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Ambos fueron los que llevaron a cabo la

construcción de una nueva religión ignorando lo

que la Iglesia Católica anunciaba respecto a este

tema ya que no se había encontrado signo

alguno de milagro o situación extraordinaria.

No obstante, esto no fue impedimento para

erigir la Iglesia Palmariana de la Santa Faz. La

Iglesia del Palmar de Troya se ha convertido en

objeto de estudio para múltiples intelectuales

de distintos campos y materias por su gran

misterio respecto al desarrollo de su religión, sus

fieles y sus normas a seguir. 

Pero uno de los aspectos que ha acaparado más

atención es si el Palmar de Troya es una secta

coercitiva o no. Y en caso afirmativa, ¿cuáles son

las tácticas que utiliza para la captación? 

Asimismo, podremos analizar dos puntos muy

importantes: el tipo de perfil que las sectas

buscan para sus adeptos y la consecuencia

jurídica que conlleva la creación de una secta

coercitiva, si existe alguna. Para comenzar,

debemos situar el surgimiento de la Iglesia

palmariana de la Santa Faz en el tiempo. 

La secta del Palmar de Troya comienza su

andadura a finales de los años 60, época en que

la Iglesia Católica se ve inmersa en una

renovación y evolución, encabezada por el Papa

Juan XXIII con la celebración del Concilio

Vaticano II. Esta renovación eclesiástica trajo

consigo la oposición de muchos católicos al

observar los cambios surgidos en la religión

materializados en el uso de los medios de

comunicación para evangelizar o la

transformación de las liturgias ‒del latín al

castellano‒, entre otras modificaciones. 

Estas medidas renovadoras que se impusieron

para la evolución y modernización de la Iglesia

Católica, provocó el elogio de muchos, pero

conllevó la oposición de otros. A través de esta

fisura religiosa, la Iglesia Palmariana consigue

seducir a los palmareños y palmareñas con una

cultura tradicionalista.

Esto sucede cuando la sociedad considera

religión a la Iglesia del Palmar de Troya pero,

¿podríamos calificarla como tal?

La religión constituye un sistema de creencias,
de símbolos y de representaciones que dan
sentido a la existencia individual y colectiva,
permitiendo orientar las prácticas sociales con
referencia a una realidad sobre-natural, que
está por encima de las sociedades y de los
individuos. (Moreno Navarro, 2003, p.18)

Con la definición de Moreno Navarro, podríamos

afirmar que esta iglesia sevillana efectivamente

es una religión. Pero, ¿por qué a pesar de ello no

lo es?

Según el Diccionario María Moliner (2010),

define el término secta como «doctrina

considerada errónea, o que se aparta de la

tradicional u oficial. Particularmente, la que se

considera alienante o destructiva para sus

adeptos». Este concepto se amolda mucho

mejor a las circunstancias del Palmar de Troya.

 

Por una parte, la Iglesia Católica ‒religión
Occidental tradicional‒ la considera errónea

desde el momento que se establece que en

lugar donde se están dando éxtasis y milagros

no cabe una intercesión celestial o divina. Por

otra   parte,    la   considera   coercitiva   para  sus 
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feligreses porque se llevan a cabo técnicas de

control, a las cuáles la religión oficial se opone

firmemente. De ahí, como he afirmado

anteriormente desde el punto de vista social, la

religión que se profesa en la Iglesia Palmariana se

considera sectaria y destructiva.

Secta coercitiva. Las técnicas de control. 

En este momento, sería crucial hablar de aquellos

métodos de manipulación por lo que sabemos

que el Palmar de Troya es una secta destructiva o

coercitiva. 

Así, las técnicas de control se basan en todos

aquellos procesos que presione o ejerza cierto

grado de poder sobre la persona que no es adepta

al movimiento, haciendo que dicho individuo

merme y llegue a anular su libertad, en todas las

esferas de la vida (Buelga, 2013).

Sofía Buelga (2013) afirma que se pueden clasificar

en tres grandes bloques según las tácticas que

utilicen para llevar a cabo la manipulación:

         

- Primer bloque: técnicas de control del entorno

de la persona.Este punto es un pilar clave para

poder absorber a la persona y hacer que se haga

fiel a la nueva doctrina. Esto sucede cuando el

individuo, una vez que se ve aislado de su entorno,

ya sea amigos, pareja o familia, busca cobijo en

otro lugar que será la secta. 

Se utilizarán una serie de herramientas para ello

como el control de la información. Ocurre con la

exposición constante del sujeto a la ideología y

noticias de la propia organización, dejando de lado

la televisión, la radio y el mundo exterior al

movimiento ‒suelen crear sus propias emisoras de

radio o periódicos‒.

Otras de las técnicas es la vigilancia sobre las

necesidades básicas. En este punto, la

organización sectaria está presente en todas las

esferas del individuo, tanto que controlará su

alimentación, sus horas de sueño o incluso su

higiene.

Segundo bloque: técnicas de control emocional.

El objetivo de las siguientes maniobras es hacer

ver a la víctima que la nueva congregación en la

que se está apoyando es su nueva familia,

mediante unos métodos manipulativos.

El primero es la emoción positiva, un despliegue

de amor ‒lovebombing o «bombardeo de

amor»‒ que hace que la persona confíe en la

secta y comience a desarrollar buenos

sentimientos hacia su doctrina y su forma de

vida. Debemos destacar que cuanto más infeliz

sea la persona o más problemas tenga, más fácil

le va a ser a la propia organización persuadirla.

Así obtendremos un «flechazo» tal y como ocurre

en el proceso de enamoramiento. Las emociones

negativas van surgiendo escalonadamente, es

decir, el miedo a ser castigada o castigado por

cometer una acción que se considere rebelión o

ir en contra de algún ideal de la secta. Pudiendo

mantener a las víctimas cada vez más sumisas y

menos rebeldes. Además, nos podemos

encontrar situaciones en las que el líder

atemorice a sus files con los peligros externos.

 

- Tercer bloque: técnicas de control cognitivo: La

función de dicho bloque es la manipulación de

las creencias, ideas o pensamientos que la

víctima tenga de sí misma, de su entorno o del

exterior. Las tácticas comienzan con el rechazo al

pensamiento propio y la aceptación y adoración

absoluta de la doctrina y del líder, causada por

las emociones negativas ‒castigos, miedo…‒. 

De esta manera, la secta se asegurará de que no

tengan una personalidad firme, si ello conlleva

actuar de forma contradictoria a  la doctrina de

la congregación. Mediante el uso de la mentira y

el engaño, los sectarios tratan de manipular la

información que se recibe del exterior con el fin

de ocultarla o modificarla según sus intereses.

Estos engaños suelen aparecer cuando el líder

promete algo que obviamente es imposible,

como ya sucedió en la secta palmariana. 

Clemente, el líder, quedó privado de la vista tras

un accidente de coche en 1975, por lo que

prometió a su comunidad que se le devolvería

aquel sentido, pero cuando llegó el día esto no

sucedió. No obstante, con el uso de la mentira les

hizo creer a sus feligreses que no era el momento

para que ocurriera. Clemente Domínguez falleció

con su ceguera. 

 

Otras de las tácticas, es el feroz control sobre el

lenguaje y su atención a causa de los

neologismos‒palabras propias que la secta se

inventa para hacer creer a la víctima que son un 
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grupo totalmente apartado del mundo exterior, lo que da al sujeto esa convicción de aislamiento de su

entorno‒. Además de este nuevo lenguaje, tendrán símbolos propios, un uniforme o un color común, que

pone de manifiesto otro de sus métodos de control cognitivo, la identificación con el grupo. Asimismo, este

sentimiento se afianza con el uso de mantras y cánticos que pueden hacer entrar a la víctima en trances y

éxtasis, también causados por el ambiente de fraternidad, la falta de sueño y la explotación laboral.

Existen muchos tipos de sectas y muchos tipos de víctimas, por lo que tendremos que analizar los factores

de riesgo que existen para que una persona sea manipulada y captada por estos grupos. Tendremos que

tener en cuenta, que cuanto mayor número de factores recoja el sujeto, más manipulable será,

convirtiéndose en una víctima potencial. Según Sofía Buelga (2013), los factores principales son:

- Períodos críticos y acontecimientos difíciles. 
Existen «períodos evolutivos críticos» que hacen que la persona sea más influenciable, como ocurre en la

adolescencia. Los adolescentes son un blanco perfecto para las sectas ya que se encuentran en un

momento evolutivo en el que puede surgir problemas de identidad, de orientación sexual o religiosa… 

Durante los años 60 y debido a la «Contracultura», los jóvenes buscaron alternativas a la sociedad que

existía ‒sobre todo, a la sociedad tradicionalista y conservadora‒, llevando a replantearse ciertos aspectos

de la vida, buscando experiencias nuevas e ir al encuentro de corrientes diferentes como pueden ser las

sectas. No obstante, no solo los jóvenes son las víctimas principales sino que la vejez  ‒debido al aislamiento

social‒ puede convertirse en un período evolutivo crítico para ser captado por una secta. 

En esta situación, una persona mayor buscará el apoyo, la escucha y la comprensión de los sectarios, siendo

un pilar fundamental para la captación de adeptos. Sin embargo, tenemos que tener en cuenta que no

necesariamente nos tenemos que encontrar en la adolescencia o en la vejez para ser víctimas potenciales

de estas organizaciones. En situaciones difíciles ‒enfermedades, rupturas, fallecimiento de cercanos…‒
aumenta la vulnerabilidad de la persona, que unido a otras características, expondrán a la persona a la

manipulación sectaria.

- Características psicológicas.
La persona que posee una autoestima baja confía más en lo que dicen los demás que en lo que ella opina

de sí misma, por lo que creerá con más facilidad al movimiento y su ideario. Suelen rechazar los cambios en

su vida, por tanto preferirán quedarse en su zona de confort y tener todo muy planificado. Así, la secta

querrá mantener a dicha persona en su comunidad. Del mismo modo, la ansiedad o la depresión serán las

características perfectas para la captación porque la persona buscará un lugar en que dejar las riendas de

su vida a tercero, a través del ambiente jerarquizado y controlado.

- Variables familiares y sociales.
Como ya hemos visto anteriormente, la adolescencia es un período evolutivo crítico debido a que los

jóvenes no se sienten independientes en ciertos ámbitos de la vida por lo que es motivo de discusión filial.

Las sectas se aprovecharán de estos momentos para convencer a los jóvenes sin fuertes vínculos parentales

de unirse a su movimiento.
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¿PUEDES SER VICTIMA DE UNA SECTA?
La respuesta es sí.

3 7  |  S E P 2 0 2 0

P Á G I N A   4 2



P Á G I N A   8P Á G I N A   9 2

- Variables sociales.

Este es el último punto sobre las características

de las personas para ser captadas por

congregaciones sectarias. Las personas que han

pasado por una crisis económica o por conflictos

bélicos suelen ser manipuladas más fácilmente

por las sectas, debido a que se encuentran en

una situación desfavorable, buscarán un lugar en

el que ser entendidos y apoyados. Además, el fin

del milenio o «el fin del mundo» también son

acontecimientos sociales críticos. 

Respecto a la pregunta que introducía dicho
punto, todos podemos ser víctimas de una
secta debido a situaciones que hacen que
nuestra vida se paralice ‒o eso creemos‒.
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«El Derecho Penal ante el fenómeno
sectario»

El título de este apartado es extraído

textualmente de un artículo de Josep Mª Tamarit

Sumalla para la revista Eguzkilore (2004) en el

que me basaré para explicar dicha inquietud.

Durante años, profesionales e intelectuales en

distintas disciplinas se han interesado por esta

cuestión, es decir, ¿cuál es la transcendencia

jurídico-penal de las actividades sectarias?

El Informe de la Comisión de cuestiones jurídicas

y derechos humanos del Consejo de Europa, del

13 de abril de 1999, sobre actividades ilegales de

las sectas, valoró de inoportuno el recurso a

mejorar y añadir información a la legislación

sobre sectas, ya que podría suponer una

amenaza para la libertad de conciencia y de

religión establecida y garantizada por el artículo

9 de la Convención europea de los derechos del

hombre. 

Así los Estados miembros de la Unión Europea

tendrán que utilizar los procedimientos

normales tanto de Derecho penal como de

Derecho civil contra las prácticas sectarias.

(Tamarit, 2004). 

No obstante, otros ordenamientos jurídicos tales

como el francés dista mucho de lo que el

anterior Informe indica, es decir, la Comisión

sobre sectas del Parlamento francés puso todos

sus mecanismos jurídicos para hacer frente a

todas esas actividades ilegales llevadas a cabo

por estos movimientos.

En resumen, podemos saber que la posición

jurídica es la legitimación de dichas actuaciones

en su labor de difusión, por lo que en el Código

Penal no habrá un delito tipificado sobre la

captación de adeptos sino que se analizan las

distintas actividades ilícitas que sí se encuentran

descritas y tipificadas en la ley ‒delitos contra la

libertad, contra la libertad religiosa, contra la

libertad e indemnidad sexual, inducción al

suicidio, contra la salud e integridad física y

contra la integridad moral, contra la intimidad,

patrimoniales, económicos, relativos al consumo

ilegal de drogas tóxicas y al intrusismo.
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Conclusiones: 

Ahora más que nunca y a causa de la proliferación de las sectas, surgen muchas cuestiones que han sido

contestadas a lo largo de este texto o que ni siquiera ‒por su extensión‒ han sido aquí planteadas. 

Este artículo, ha servido para corroborar esa percepción social negativa que no solo se tiene sobre la secta

del Palmar de Troya, sino de todas aquellas congregaciones que atenten contra la libertad o la intimidad

personal del nuevo adepto a través de las tácticas de manipulación y control anteriormente explicadas. 

Podemos llegar a la conclusión de que la Iglesia palmariana de la Santa Faz es una secta porque difiere de

la función de las religiones oficiales, es decir, los grupos sectarios no ofrecerán una experiencia que se

pueda desarrollar a lo largo de su vida e, incluso, después de la muerte. Las nuevas sectas prometen un

camino corto y concreto para llegar a una salvación porque ‒a diferencia de las religiones tradicionales‒ no

se apoyan en un motivo concreto y consistente, ya que sus objetivos son otros (abusar sexualmente de los

feligreses, ganar dinero a costa de las limosnas, asesinar a personas…).

Como aclaré en un punto anterior, es cierto que todos podemos ser víctimas de una secta, lo que tenemos

que tener claro son nuestros intereses en la vida y aprender a discernir entre el bien y el mal. 

En muchos momentos nos encontraremos en un camino vital que tendrá obstáculos que son imposibles

de alcanzar pero, ¿son realmente imposibles? Esa será nuestra oportunidad para afianzar la relación con

nuestros padres, amigos y cercanos, porque tenemos que tener muy presente que nadie fuera de nuestro

circulo nos va a conocer mejor que ellos.
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 Ciberpol  es un  proyecto de ciberseguridad  que  vela por la

integridad y seguridad de la ciudadanía, instituciones públicas y

empresas privadas. Para tal fin dispone de herramientas eficaces en

el área de formación, prevención y detección contra las amenazas

cibernéticas, así como un centro avanzado de formación e

investigación del mundo criminal, donde se implementan a diario

las nuevas metodologías de criminalidad informática. Ciberpol

trabaja  para que Internet sea un lugar seguro.

¿ Q U É  E S ?



O R G A N I Z A C I Ó N

CIBERPOL cuenta con diferentes brigadas de criminólogos,

psicólogos, sociólogos, detectives, analistas e informáticos, expertos

en ciberseguridad especializados para realizar estos análisis, los

CIBs.

 Los  CIBs  son el  grupo de CIBEREXPERTOS que conforman la

organización de CIBERPOL. Estos caminan bajo estrictos controles

de seguridad y tanto su ética como su código deontológico

garantizan la total tranquilidad y fiabilidad de la responsabilidad

asumida. Se organizan dentro de la estructura jerárquica  interna

de CIBERPOL  según su nivel, formación, capacidad, graduación o

rango, se encargarán de cubrir un nivel u otro según se requiera. 

P U E D E S  C O N O C E R N O S  U N
P O C O   M Á S   V I S I T A N D O
  W W W . C I B E R P O L . C O M

http://www.ciberpol.com/
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"SYRIEN NE  BOUGE AGISSONS"
D O M I N I Q U E  B O N S

I S S U E  3 8  |  O C T ´ 2 0 2 0



V I C T I M O L O G Í A |  N Ú M E R O  2

"SYRIEN NE BOUGE
AGISSONS"
Es una asociación laica y apolítica, cuyo objetivo es la lucha contra la radicalización" a
través de acciones preventivas en Francia y en países víctimas del terrorismo. También
tiene como objetivo apoyar e informar a las familias que sufren la radicalización de sus
jóvenes.

LA ASOCIACIÓN "SYRIEN
NE BOUGE AGISSONS" SE
FUNDÓ EL 25 DE ENERO
DE 2014 TRAS LA MUERTE
DEL HIJO DE LA
FUNDADORA, (DOMINIQUE
BONS) NICOLÁS Y SU
MEDIO HERMANO JEAN-

DANIEL EN SIRIA EN 2013.

El malentendido y la violencia de sus acciones que
resultaron en sus muertes y las de personas
inocentes, me impulsaron a buscar respuestas. 

Mientras investigaba, mis introspecciones, mis
dudas, mis encuentros con profesionales, familias,
jóvenes, ¡¡pude entender que no había una sola
respuesta al ¿POR QUÉ? !!

WWW.SYRIENNEBOUGE-AGISSONS.COM
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Los orígenes de este problema son complejos y multifactoriales.
Trastornos de identidad e identificación, falta de autoestima,
sentimiento de injusticia, necesidad de pertenencia, vulnerabilidad
psicológica y biológica, gas, desempleo, capacidad de persuasión de
los reclutadores, manipulación psicológica y mucho más. Todos estos
factores pueden precipitar a un joven a este proceso de
desocialización y muerte. ¡Y eso los terroristas lo saben!
 
Si bien en ese momento los actos terroristas en todo el mundo,
lamentablemente ya eran un tema central en las noticias, Daesh era
una amenaza desconocida. Nada podía alertarme del oscuro futuro
que le esperaba a mi hijo Nicolás. Habiendo educado a mi hijo sin
ningún tipo de ideología religiosa, cuando empezó a hablarme de su
deseo de convertirse en musulmán me sorprendió mucho. Me explicó
que esta religión era respetuosa de los derechos humanos, empezó a
hablarme del Corán, de sus nuevos "amigos" que parecían consolarlo. 

Cuidaba más su salud, no se quedaba en la cama, sentía que volvía a existir. Así es como se convirtió al Islam en
2010. Cuando me lo dijo, me sorprendió, pero acepté su elección. Excepto que el Islam que él defendía no tenía
nada que ver con la religión del Profeta Muhammad, si lo hubiera sabido ...
 
Un año después, su situación se deteriora. No entendía. Cada día se excluía más, ya no compartía comidas
familiares, no soportaba las injusticias, la codicia, la sociedad de consumo. Sus comentarios se volvieron
rigurosos y odiosos. En nuestras innumerables discusiones, solo pude contrarrestar sus palabras, a pesar de mi
creciente incomprensión, mis preocupaciones, no sabía con quién hablar. Estaba muy sola.
 
En 2012, durante "su radicalización", que luego entendí, nunca pronunció la palabra "jihad". Sin embargo, estaba
cada vez más interesado en la situación en Siria y Palestina. Me expresaba su deseo de hacer un trabajo
humanitario. A principios de 2013, creyendo que Nicolás y Jean-Daniel se iban de vacaciones al extranjero, nos
enteramos por correo de que estaban en Siria. 

Nicolás pasó ocho meses allí. Regularmente estaba en contacto telefónico con él. Incluso si a veces pierdo la
esperanza de volver a verlo, me aferro y creo en ello. En agosto de 2013, Nicolás anuncia el trágico final de su
medio hermano Jean-Daniel. Moriría en diciembre de 2013. Me enteré de la terrible noticia el 2 de enero de 2014 a
través de un mensaje de Siria que decía: 
 
“Para el padre y la madre de Nicolás, su hijo murió en un operativo explosivo cerca de Homs. Que Dios lo acepte
como "mártir". El objetivo de mi asociación es simple:
 
¡Para que esto no vuelva a pasar!

¡Para evitar esta tragedia! 

¡Para luchar contra las amalgamaciones que se hacen entre religiones "sean las que sean" y el extremismo
religioso que aumentan el riesgo de reclutamiento! 

¡Para que nuestros hijos en apuros puedan encontrar otras soluciones además de la muerte!  

¡Para que aprendan a tener cuidado con estos monstruos que les han robado el alma, la vida y la de los pobres
inocentes! 
 
Dar esperanza a aquellas familias que, como yo, han vivido la pérdida de sus hijos.

WWW.SYRIENNEBOUGE-AGISSONS.COM
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C I B E R

SEGURIDAD
b y  O D I C



No se puede decir que el brushing sea una estafa,

pero si un engaño, que conlleva numerosos

perjuicios para el medioambiente y los

consumidores. Es una técnica de mercadotecnia

digital que roza el timo

A lo largo de este año se ha detectado un gran

número de envíos de paquetes, que en su interior

transportaban semillas de diferentes plantas. . El

objetivo de esta técnica es sortear las restricciones

de algunas plataformas de venta online que no

permiten a los usuarios que valoren los productos a

no ser que lo hayan comprado o recibido a través de

su plataforma. 

Los comerciantes buscan un buen posicionamiento

de marcas y productos comerciales en internet y

proceden de la siguiente manera: obtienen

ilícitamente los datos de contacto de los usuarios,

después les envían pequeños paquetes (semillas por

su bajo coste).

Posteriormente suplantan la identidad del usuario,

(nombre, apellidos, dirección etc. ) que recibe el

paquete en su domicilio sin haberlo pedido antes,

con el fin de hacerse pasar por ellos para luego

valorar sus productos. 

M E R C A D O T E C N I A
D I G I T A L :  L A

T É C N I C A  D E L
B R U S H I N G

SERGIO DÍAZ
ANALISTA DEL OBSERVATORIO
DE DELITOS INFORMÁTICOS DE
CANARIAS.
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La mayoría de los usuarios que reciben estos

paquetes son elegidos al azar. Los paquetes se han

detectado en Alemania, Francia, Irlanda, Países

Bajos, Reino Unido, Estados Unidos y España.

Esta práctica, se utiliza para posicionar los

productos de los comerciantes en plataformas muy

conocidas y de grandes ofertas como Amazon,

AliExpress o Ebay , dado que el posicionamiento

de los productos es clave a la hora de que el

usuario determine una compra.  ¿Cuáles son los

productos que aparecen en esos lugares

destacados? Los que reciben mejores valoraciones

y mejores reseñas.

Las personas cuando reciben los paquetes,

autorizan sin saberlo al comerciante a poder poner

comentarios positivos en sus productos,

consiguiendo con ello que los productos tengan

buenas valoraciones y posicionamiento en la web.

El engaño con esta técnica es debido a que este

tipo de plataformas no permiten realizar

comentarios sobre productos que no hayan sido

recibidos.

Debido al incremento de esta técnica, se aconseja

que, si una persona recibe un paquete no

solicitado, es recomendable averiguar que

empresa ha realizado el envío y realizar una

búsqueda en internet para ver si su identidad está

siendo suplantada. Esta práctica supone la

suplantación de la identidad del usuario y es

aconsejable interponer una denuncia.
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TINTA 

IMPRESCINDIBLE

CISEG

by

LE JIHADISME FRANÇAIS:
QUARTIERS, SYRIE, PRISIONS

HUGO MICHERON



El libro de Hugo Micheron es la continuación

de la redacción de su tesis en ciencia política

defendida en la École normale supérieure en

junio de 2019 bajo la supervisión de Gilles

Kepel, titulada “Quartiers, prisons, Syria-Irak,

comment se structure et s ' organiza el

yihadismo en Francia?"

En el contexto de los atentados perpetrados

en Francia, se trata de plantear "el

diagnóstico general que permita darle

sentido" describiendo los "ecosistemas"

particulares" en los que se ha desarrollado el

yihadismo en Europa. 

Para ello, reivindica un método que combina

"ciencias sociales, islamología clásica,

teología y semiología árabe, y la explotación

de datos de diversas fuentes recopilados

entre 2014 y 2019: alrededor de un centenar

de entrevistas realizadas en barrios

particularmente afectados por salidas a Siria,

estancias en el Kurdistán iraquí, Líbano y

Turquía,entrevistas individuales y grupales

realizadas con 80 yihadistas encarcelados en

Francia, entrevistas formales e informales

con funcionarios y tomadores de decisiones

políticas al más alto nivel, lectura de

literatura yihadista en línea, así como

consulta de expedientes legales relacionados

con ciertos casos juzgados. 

Rechazando interpretaciones centradas

esencialmente en la "radicalización",

Micheron rechaza tanto la tesis del

"nihilismo" contenida en una forma de

"islamización del radicalismo" y el del criterio

“estrictamente social” como variable

explicativa.

Sinopsis
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Por su parte, pretende mostrar qué debe el

desarrollo del fenómeno yihadista a "los

trastornos de los territorios de la sociedad

francesa y las grandes democracias

europeas", y a los "cambios ideológicos

inducidos por el desarrollo del islamismo

en ellos". Después de una "advertencia"

retomando la categorización de las cuatro

formas de islamismo establecida por

Bernard Rougier en su libro Qué es el

salafismo en 2008, (los Hermanos

Musulmanes, Tabligh, salafismo, yihadismo),

la obra se abre entonces con tres partes

principales que se ajustan al subtítulo: "I.

Quartiers" (p. 33-137); “II. Siria ”(págs. 139-245);

“III. Prisiones (p. 247-355).

F U E N T E :  HTTPS://JOURNALS.OPENEDITION.ORG/RESS/6206



En general, el libro resulta más convincente que convincente, y esta es una explicación de sus

defectos. Porque no parece que el autor haya logrado mantenerse alejado de "cualquier sesgo

ideológico", como Kepel anunciaba en el prefacio p. 9. Los atajos tomados por el relato

ampliamente polémico del debate intelectual y académico en torno a los fenómenos de

radicalización en la introducción o en la tercera parte, el uso a veces arriesgado de las entrevistas

realizadas, cuando una sola cita es verdadera, o cuando Las interpretaciones de las palabras son

visiblemente sesgadas (por ejemplo, los yihadistas asombrados por la violencia y la crueldad del

Estado Islámico que se despliega ante sus ojos y que buscan escapar del combate armado

nunca muestran lucidez o arrepentimiento sino solo, según el autor,a priori del autor que sobre

el fenómeno que describe. 

El libro debe ser reconocido por sus cualidades de exhibición de investigación y educación, y una

descripción útil del Estado Islámico en Siria, pero a lo largo de la obra el subtexto es intrusivo,

que desea mostrar la lógica implacable de derivas violentas del islamismo, no parece

desanimarse por ninguna amalgama (barrios calificados como “salafo-yihadistas”, confusión

mantenida entre yihadismo y “régimen salafista” en la descripción de las cárceles, afirmación

poco sustentada de una salafización sistemática de los hermanos musulmanes, vincular la

noción de islamofobia y los círculos salafistas que la habrían generado, etc.), y perjudica

considerablemente el uso objetivo de los datos de campo recogidos.

Sinopsis

El Autor
Nacido el 24 de octubre de 1988, Es un profesor investigador francés en ciencias políticas,

sociología y geopolítica experto en la radicalización islámica y las relaciones entre Francia y

Oriente Medio. Obtiene en 2019 un doctorado en ciencias políticas por su tesis realizada en la

École Normale Supérieure bajo la dirección de Gilles Kepel, titulada Barrios, prisiones, Siria-Irak,

¿cómo estructurar y organizar el yihadismo en Francia? . Como parte de su trabajo, entrevista a

unos 80 yihadistas detenidos en Francia tras participar en la guerra civil siria bajo la bandera del

Estado Islámico en Irak y Levante, condenados o no. También realiza entrevistas con sus familias

y residentes que han vivido en el mismo entorno, así como en varias zonas de Turquía, Líbano e

Irak .

 

Su tesis doctoral resultó en la publicación de un libro titulado Le Jihadisme français. Barrios, Siria,

prisiones las9 de enero de 2020. En él, muestra la creación en Francia durante la década de 2010

de una “geografía salafo-yihadista” vinculada a un aislamiento territorial y comunitario, pero que

no se corresponde necesariamente con las zonas económicamente más frágiles. En particular,

rechaza la idea de que el desarrollo en Francia de la radicalización islámica, violenta o no, pueda

reducirse a las dificultades de los suburbios o al “ laicismo francés”.

 

También enseña en la École normale supérieure como parte de una "Cátedra de Excelencia del

Mediterráneo de Oriente Medio"
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NOVIEMBRE
2020



NOVIEMBRE CISEG- CONGRESO
INTERNACIONAL DE CRIMINOLOGÍA PERU



CO
MU
NI
DAD

CONOCE LAS ACTIVIDADES DE CISEG



SEPTIEM
BRE

10 SEPTIEMBRE

DOS DE LOS ANALISTAS DE CISEG PREPARANDO

LAS SESIONES ONLINE PARA EL MÁSTER

"COMPRENDER, ACOMPAÑAR Y EDUCAR

EMPODERANDO A ADOLESCENTES QUE MIGRAN

SOLOS7AS"



SEPTIEM
BRE

7-14 SEPTIEMBRE

LOS CRIMINOLOGOS DE CRIMINOLOGIA VIAL,

JOSÉ MARÍA GONZALEZ, Y CISEG, DAVID

GARRIGA, JUNTO AL PRESIDENTE DE LA AEGC

PABLO GONZÁLEZ, PRESENTES EN EL

PROGRAMA ESPECIAL DE CIBER-DAY DIRIGIDO

POR SERGIO DÍAZ EN RADIO ISORA



SEPTIEM
BRE

14 SEPTIEMBRE

CONFERENCIA SOBRE TERRORISMO

INTERNACIONAL DE LA MANO DE ALEJANDRO

CASSAGLIA, GONZALO SALIMENA Y DAVID

GARRIGA, EN EL PRESTIGIOSO DOCTORADO EN

RELACIONES INTERNACIONALES DE LA

FACULTAD DE CIENCIAS SOCIALES DE LA

UNIVERSIDAD DEL SALVADOR (USAL)



SEPTIEM
BRE

17 SEPTIEMBRE

CINCO NUEVAS DELEGACIONES DE CISEG EN

AMÉRICA LATINA Y CARIBE COORDINADAS POR

ALEJANDRO CASSAGLIA.

ARGENTINA, MEJICO, PARAGUAY, COLOMBIA Y

PERÚ. 



SEPTIEM
BRE

21 SEPTIEMBRE

NUESTRO COORDINADOR POR AMÉRICA LATINA

Y CARIBE, ALEJANDRO CASSAGLIA EN UNA

CHARLA MAGISTRAL PARA EN ATENEO,

ARGENTINA, SOBRE TERRORISMO YIHADISTA,

CAPTACIÓN, RADICALIZACIÓN Y

RECLUTAMIENTO.



SEPTIEM
BRE

23 SEPTIEMBRE

CONFERENCIA SOBRE TERRORISMO DE

ETIOLOGÍA YIHADISTA EN LA ASOCIACIÓN DE

ESTUDIOS MELILLENSES DE LA MANO DE DAVID

GARRIGA. CRIMINOLOGO Y PRESIDENTE DE

CISEG

PLACA CONMEMORATIVA A CISEG POR PARTE

DE LA ASOCIACIÓN DE ESTUDIOS MELILLENSES



SEPTIEM
BRE

25 SEPTIEMBRE

CONFERENCIA PARA JÓVENES TALENTOS DE

MEXICO DE LA MANO DE DAVID GARRIGA,

CRIMINOLOGO Y DIRIGIDO POR MARIO

VERDUZCO SOBRE LA IMPORTANCIA DE LA

CRIMINOLOGÍA Y EL CRIMINOLOGO EN LA

PREVENCIÓN DEL TERRORISMO DE CORTE

YIHADISTA.



SEPTIEM
BRE

27 SEPTIEMBRE

ENTREVISTA PARA EL PROXIMO NUMERO DE AL-

GHURABÁ A ANGEL SASTRE, REPORTERO DE

GUERRA Y SECUESTRADO POR EL FRENTE AL

NUSRA, FILIAL EN SIRIA DE AL-QAEDA DE LA

MANO DE NUESTRO COORDINADOR DE ZONA EN

CISEG. 

TREMENDO TESTIMONIO DE UNA TERRIBLE

ODISEA.



SEPTIEM
BRE

SEPTIEMBRE

GANADORES DEL PARCHE CISEG

ARTICULO: 

- ESTILOS DE VIDA Y TERRORISMO YIHADISTA

De nuestros compñaeros de SECCIF

VOTO:

- F.M. ROMÁN JURADO
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